Além disso, tudo é tendencioso.
Quem conhece a história da imprensa sabe que ela jamais foi imparcial. Aliás, ela nasceu da necessidade de informar a população, primeiramente como um almanaque e, a posteriori, percebendo-se seu potencial para difundir ou contestar ideias nas elites liderantes, passou, então, a ser usada de forma indiscriminada também para influenciar através da versão conveniente.
Portanto, não há como definir – e mesmo afirmar -, principalmente na atualidade informatizada e de comunicação global on time, que este ou aquele veículo seja neutro e sua informação imparcial. Todos têm os genes da superioridade egocentrista, tácitos em seus editorialistas, comentaristas, articulistas, críticos, âncoras, colunistas e analistas. Todos emitem sua opinião ou sua versão dos fatos, de acordo com seus interesses e convicções pessoais ou de seus superiores.
Afora o fato de que a formação de jornalistas por aqui, principalmente, deixa muito a desejar. É fato corriqueiro depararmo-nos, em especial na TV, com repórteres fazendo perguntas inócuas ou imbecis; repórteres, comentaristas e apresentadores cometendo desavergonhadamente erros de português; e profissionais que comandam a idiotia fazendo comentários irresponsáveis e improcedentes sobre algum assunto que não se prepararam para comentar. Neste caso, com certeza, por que não há quem os puna nem o receio de reprimenda de seu público analfabeto ou alfabetizado funcional, sem formação escolar adequada e nenhum embasamento cultural. 
Isso tudo sem considerar, também, os programas noticiosos ensanguentados que só dão destaques a tragédias e crimes bárbaros, ensinado a bandidos novas técnicas ao descrevê-las, fazendo comentários inconsequentes. Em síntese: banalizando tirar a vida, a barbaridade e estratégias criminosas.
Infelizmente, é inexistente o repúdio ou a reclamação por estas barbáries informativas. Graça apenas o crescimento do fenômeno de agressão moral subliminar, tanto por jornalistas como por ditos intelectuais e as chamadas (sic) celebridades - que assumem claramente posições políticas ou apenas contrárias aos interesses da sociedade eda nação como um todo.
Considerando aqui tão somente o telejornalismo, acredito que apenas são imparciais as comunicações de fatos de destaque principalmente como os dos esportes, crimes e atos expressivos, fenômenos naturais importantes e descobertas científicas, caso não haja comentários intrínsecos. Além disso, tudo será tendencioso. Nunca se deve procurar imparcialidade em notícias sobre política, administração pública, justiça, religião, cultura, moda, sociedade e programas sobre gênero, raça e, como está na moda, empoderamento feminino.
Acredito que os veículos deveriam assumir clara e publicamente suas posições. No caso, no introito de cada edição ou programa jornalístico. Mas, isto é utopia. Só acontece eventualmente em editoriais. Além disso, tudo é tendencioso.
Valdemir Martins, em 27/6/2018.
